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Essa terra da Índia é, de fato, um país santo. Aqui, os sábios têm procurado descobrir os meios de uma 
vida pacífica, de uma vida feliz nas comunidades dos homens, de um tipo de vida que irá colocar um fim 
ao sofrimento. Eles descobriram e ensinaram a ciência do Eu Superior (atmavidya), da qual o 
componente essencial é o amor. Deus está onde o amor está – amor expresso como simpatia, caridade, 
reverência, afeição e sacrifício. Deus é amor, pleno de amor, a personificação do amor, o Sol do amor – 
esse é o modo pelo qual Ele é descrito por aqueles que O realizaram. Assim, Ele só pode ser alcançado 
através do amor. A devoção a Deus é definida como a personificação do amor mais elevado. Ela não é 
amor cego, não precisa ser amor cego. 
Eu sempre defendo a indagação profunda para fortalecer as fundações da fé. Só a indagação irá reforçar 
as fontes do amor. Pode haver algo mais adorável do que Deus, que é beleza, força, glória, fama, 
esplendor, sabedoria, no seu mais completo florescer? O amor de Deus cria no homem o amor por todos 
os exemplos de Sua majestade, Sua misericórdia, Sua magnificência, Sua multiplicidade. Ramakrishna 
viu em uma flor o encanto de Deus, ele viu em todo lugar a grandeza d’Ele, ouviu de cada garganta Sua 
melodia, Sua canção na flauta. Até mesmo os indecentes e os perversos são amados já que Deus 
permite que eles o sejam! 
A Atividade e a Devoção Geram o Conhecimento Espiritual 
O verdadeiro indiano deve ter esse amor, inspirando-o e guiando-o em todas as ações. O amor a Deus é 
a condição sine qua non do filho da Mãe Índia (Bharathamatha). A própria palavra significa apenas isso. 
Os grandes homens e mulheres dessa terra não desperdiçam suas vidas na busca de bens terrenos, 
mas se desfazem deles como barreiras dificultando o progresso no caminho para Deus. Eles abdicaram 
de tronos e reinos, renunciaram à guerra, aprenderam a filosofia nos campos de batalha e caminharam 
longe em busca de guias espirituais. Como homens que esqueceram seus nomes, perguntaram aos 
sábios quem eles eram, até saberem sua identidade. Eles não perguntaram a todos que encontraram, 
como a maioria dos homens faz: “Quem é você?” - mas indagaram a todos os homens sábios que 
encontraram: “Por favor, diga-me quem eu sou”. Esse é o caminho para adquirir completa satisfação e 
paz. 
O “eu” é a fundação na qual vocês constroem sua divindade e a mansão da retidão (dharma). Essa 
verdade pode ser conhecida através da atividade, da dedicação, das ações e da devoção, que purificam 
e esclarecem. Assim como a água e o fogo se transformam em vapor, que movem uma locomotiva e 
arrastam vagões pesados ao longo dos trilhos, a dedicação e a devoção geram a sabedoria espiritual, 
que move a vida do homem suavemente ao longo dos trilhos da paz e da alegria. Elas criam o 
desapego; ensinam o verdadeiro sentido dos valores; o homem aprende que a paz só pode ser 
alcançada pela remoção da mente do mundo objetivo, não permitindo que ela paste nos perigosos 
prados dos prazeres sensórios. 
Os Santos Têm Completa Fé em Seu Destino 
Quando vocês estão deprimidos pelo que parece ser uma perda ou calamidade, engajem-se na 
recitação e lembrança dos nomes do Senhor; os quais irão lhes dar consolo, coragem e perspectiva 
verdadeira. Lembrem-se da angústia e da calamidade que os santos passaram com uma entusiástica 
boas-vindas e fiquem calmos durante cada tempestade. As pessoas riem deles e chamam-nos de 
loucos; mas elas sabem que eles estavam no hospital da graça de Deus, não no hospício do homem. 
Eles tinham completa fé em seu destino e, assim, tinham completa fé em Deus, eles riam quando 
calamidades tentavam intimidar sua ânsia, uma vez que conheciam a força latente de seu Eu Interno.  
Agora os alunos da Escola de Aprendizado Védico (Vedhashasthrapathashala) em Prashanti Nilayam 
irão representar uma peça nesse palco perante vocês. Eles raramente atuam perante multidões tão 
vastas. A peça que eles representam está saturada de ensinamentos espirituais. Ela aponta a soberania 
da devoção a Deus, da sabedoria e da fé, em uma fácil, simples e doce canção e diálogo. Eles irão 
agora revelar o significado interno da devoção de Radha, a devoção que foi alvo de críticas oriundas da 
ignorância e da perversidade. Os meninos também irão lhes contar muitas coisas sobre o esforço 
espiritual que vocês têm de fazer. Se outros de sua própria idade falam tais coisas, vocês podem ser 
tentados a protestar, mas quando as crianças falam as lições de modo infantil, certamente irão amar em 
tê-las no coração. Aceitem as lições que essa peça é destinada a expressar, quaisquer que sejam os 
defeitos na apresentação e na performance. Ouçam em silêncio e com paciência, assistam com 
simpatia. Os meninos podem ficar nervosos se vocês mostram qualquer negligência ou desejo de 
atenção. Tomem isso como outro sinal de Minha graça e assistam à peça numa atenção reverente. 
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